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I N T R O D U Ç Ã O

Pauta do livro

As mudanças no mercado de trabalho nos últimos anos trans-
formaram as redações das empresas jornalísticas e assessorias no 
Brasil. A informatização e os novos processos de racionalização e 
redução de custos limitaram o crescimento dos postos de empre-
gos fixos – apesar do aumento do número de veículos impressos, 
televisivos e agências de comunicação. Paralelamente a esse pro-
cesso, cresceu a prestação de serviços freelance para atender às 
novas configurações das redações. Quando não está a serviço da 
precarização do trabalho, o freelance representa uma atividade 
regular positiva e empreendedora. 

Discutir a evolução do trabalho freelance, suas oportunidades 
e riscos é o tema deste livro, que traz dicas e discute conceitos e 
estratégias. Existem inúmeras possibilidades de trabalho inde-
pendente e empreendedor para os jornalistas: reportagem e reda-
ção para jornais diários e semanais, revistas semanais, mensais e 
segmentadas, publicações empresariais, TVs, rádios, internet e 
assessorias de imprensa. Podemos incluir ainda produção de 
relatórios, pesquisas, reportagens fotográficas, editoração, revi-
são, docência em cursos regulares de jornalismo, cursos de 
extensão ou pós-graduação e produção de livros (ghost writer).
Alguns jornalistas se aventuram no cinema (direção e roteiro), 
teatro e eventos culturais. Outros aproveitam o conhecimento em 
alguma editoria especializada, em determinado setor econômico 
ou órgão público para oferecer consultoria.
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Na era da informação, a capacidade de garimpar dados, pes-
quisar e abrir portas oferece ao jornalista inúmeras oportunida-
des de atuação independente. 

Abordaremos, portanto, o percurso desde a prospecção de 
empresas-clientes (conhecimento de mercado, maneiras mais 
eficientes de aproximação) até o fechamento de um contrato e a 
entrega do produto final. Além disso, discutiremos os desafios do 
trabalho em casa (home office) ou em escritórios autônomos. 
Incluímos um capítulo sobre marketing, cujo conhecimento e 
aplicação de suas técnicas ajudam na prospecção de mercado. 

Mostraremos como funciona o dia-a-dia do trabalho dos dife-
rentes “tipos” de jornalista free: o profissional contratado, que faz 
bico em outro meio de comunicação, o desempregado que tam-
bém presta serviços enquanto aguarda uma posição fixa, os 
recém-formados e estudantes em busca de reconhecimento e os 
autônomos, microempresários e freelancers profissionais. 

Todos disputam o mesmo nicho de mercado, cada um na sua 
especificidade. O que eles têm em comum é o trabalho solitário, 
individual, autoral. O isolamento do trabalhador freelancer pre-
judica, de certa forma, a troca de experiências com seus pares. Os 
desafios e problemas rotineiros são comuns e o intercâmbio de 
informações poderia ser útil para queimar etapas, principalmen-
te para os iniciantes. Ainda não existe no Brasil uma associação 
de jornalistas freelancers com representatividade. Os sindicatos 
de jornalistas já aceitam em seus quadros profissionais autôno-
mos; porém, algumas entidades estaduais costumam ignorar as 
necessidades dos frilas ou das PJs (pessoas jurídicas), como cos-
tumam chamá-los – com certo ranço preconceituoso. 

Como as condições de trabalho do jornalista estão mudando, 
especialmente com a ampliação da prestação de serviços, os 
sindicatos começam a se adaptar a essa nova “categoria”. Mas é 
necessário separar o frila profissional do frila precário (como o 
freelance fixo, por exemplo, uma aberração profissional e jurídi-
ca) para entendermos melhor esse mercado e impedir que a 
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evolução (positiva) nas relações do trabalho e a flexibilização na 
legislação trabalhista sejam entendidas como uma brecha para a 
perigosa desregulamentação profissional. E, por conseqüência, a 
perda de direitos históricos do jornalista, a queda na qualidade 
do serviço e a banalização do mercado.

Não é esse tipo de mercado que tratamos neste livro.  A ter-
ceirização pode ser uma experiência positiva para ambas as par-
tes – empresas e jornalistas – quando obedece a critérios que 
levem em conta o aperfeiçoamento da qualidade editorial. O 
excesso de impostos e a burocracia da legislação trabalhista, mui-
tas vezes injusta para o empresariado, é um fato que deveria ser 
debatido e modificado no âmbito do estado de direito, e não da 
desobediência civil.

O freelancer tem suas peculiaridades, diferindo do trabalho 
dos profissionais fixos, apesar de o produto final ser o mesmo. A 
autonomia traz novas perspectivas de abordagem e maiores exi-
gências. O free, por exemplo, muitas vezes faz o trabalho mais 
“pesado” de reportagem, em comparação com as demais pautas 
desenvolvidas internamente. Por outro lado, a busca constante 
de novos temas que não tenham sido pensados dentro das reda-
ções transforma o jornalista freelancer numa espécie de garim-
peiro de notícias. Seu faro jornalístico deve sempre estar apura-
do para descobrir fatos que possam gerar matérias – e, assim, 
demanda de trabalho. Essa postura proativa, de correr atrás da 
informação antes mesmo de seu veículo-cliente, faz parte do 
perfil empreendedor.

Uma última observação nesta parte introdutória é ressaltar 
que existem duas possibilidades empreendedoras no jornalismo 
free que muitas vezes ocorrem simultaneamente. A primeira é a 
típica prestação de serviços a determinada empresa de forma 
autônoma. A segunda, a atividade freelance como empreendedo-
rismo direto – quando o profissional cria seus próprios veículos 
de comunicação, abre uma assessoria ou produz algum tipo de 
produto ou trabalho independente.
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Desejamos que este livro ajude os colegas que querem iniciar 
um trabalho próprio na condição de freelancer. Os recém-forma-
dos devem estudar o assunto sem falsos ufanismos. E aos vetera-
nos no ramo, esperamos que encarem este livro como uma opor-
tunidade de reflexão. Vamos fazer uma pausa em nossas pautas e 
em nossos textos que devem ser entregues hoje. Respiremos um 
pouco. Desliguemos os telefones celulares, os computadores e, 
juntos, vamos repensar nossa profissão. 


